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EDITORIAL 

 

 

EaD: Realidades, desafios e perspectivas 

 

 

Educação a Distância (EaD) é um termo estabelecido no Brasil para 

“modalidade educacional na qual a mediação didático-pedagógica nos processos de 

ensino e aprendizagem ocorre com a utilização de meios e tecnologias de informação e 

comunicação, com estudantes e professores desenvolvendo atividades educativas em 

lugares ou tempos diversos”. (DECRETO Nº 5.622, de 19 de dezembro de 2005 que 

Regulamenta o art. 80 da Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996). A partir dessa 

definição, permitam-me comentar, percebe-se que os docentes, ao prescreverem 

atividades de casa para os estudantes fazerem pesquisas, resolverem listas de exercício, 

prepararem em grupos seminários e outras tarefas acadêmicas realizadas fora de sala de 

aula, também praticam processos de ensino e aprendizagem mediados por tecnologias.  

É interessante perceber, portanto, que, quando nos referimos à EaD, não há 

uma pretensão de fazer uma educação diferente. Isso porque a EaD é apenas uma 

modalidade de ensino, embora realizada estruturalmente com outras especificidades, 

com outros sujeitos envolvidos e com um caráter multidisciplinar. Essas características 

da EaD são primordiais para que ensino e aprendizagem ocorram em tempos e locais 

diferenciados, e para que a escola e universidade possam ir até onde o aluno está. 

Hoje temos modelos bem estabelecidos de expansão e interiorização de 

cursos e percursos formativos tanto no ensino superior quanto no ensino técnico – basta 

ver o alcance dos Programas Universidade Aberta do Brasil (UAB) e Escola Técnica 

Aberta do Brasil (e-Tec Brasil). Esses programas ampliam as oportunidades de acesso e 

democratização do ensino sem a perda de qualidade dos processos didáticos, das 

potencialidades de aprendizagem e do atendimento das necessidades de estudo dos 

aprendentes. 

É importante observar que a EaD recebe atualmente inúmeras nomenclaturas 

em textos e materiais educacionais. Mas não devemos confundi-la com um dos 

múltiplos modelos tecnopedagógicos que existem, como ensino híbrido ou 

semipresencial, blendedlearning, e-learning ou educação online, mobile learning, 

ubiquousleaning, complemento de presencial e tantos outros modelos.  

Como se pôde ver na definição legal, não importa se o ensino é a distância 

ou presencial, já que a ênfase será dada à mediação didático-pedagógica. A tendência, 

ou perspectiva, disponível atualmente, com todo o aparato e mobilidade que a 

tecnologia provê, é eliminar essa dicotomia nas modalidades, pois os ambientes físicos 

e virtuais de aula constituem o mesmo espaço de aprender e ensinar. 

Desde sempre, em nossa instituição e fora dela, chamamos a atenção dos 

colegas docentes para a importância de extrapolar o material didático convencional em 

sala de aula, a fim de se apropriarem das tecnologias digitais ricas e variadas. Elas 

podem enriquecer o conteúdo curricular e extrapolar o ementário disciplinar, dando 

oportunidade para o estudante participar do processo de ensino, trazendo ele também 

recursos educacionais da área em estudo. 



A internet, hardware, softwares e aplicativos para dispositivos móveis são 

hoje “a cereja do bolo” no processo educacional, e olhem que não estamos falando de 

EaD!  

Em 1996, Margulies disse profeticamente que “enquanto o professor não 

puder aprender antes de ensinar, enquanto não possuir os meios de procurar antes de 

apresentar, ele será apenas uma peça enferrujada na máquina da educação” 

(MARGULIES, 1996, p.23-24). Com base nas palavras desse autor, queremos deixar 

claro, então, que a modalidade ensino e aprendizagem mediada por tecnologias, 

metodologia, recursos e estratégias utilizadas para EaD não é exclusiva, somente 

constitui um espaço didático-pedagógico para apropriação em todo o sistema de ensino 

para todas as modalidades e níveis.  

Utilizemos, portanto, jogos para as crianças aprenderem as letras e os 

números; utilizarem simuladores para operações mais complexas; games para 

desenvolver habilidades cognitivas e atitudinais; MOOCs para complemento de 

conteúdo e/ou compor percursos de formação; redes sociais para ampliarem o 

conhecimento e estabelecerem comunidades de prática e relacionais, dentro uma 

infinidade de recursos que as auxiliam a enriquecer o seu processo educativo. 

Vivenciamos hoje a sexta geração de EaD. Nela tecnologia e pedagogia se 

unem, se articulam, se integram para proporcionar ao estudante experiências de 

aprendizagem ricas e diversificadas, tendo como objetivo ampliar o acesso, interiorizar 

a educação, mundializar os percursos formativos, etc. A realidade, portanto, é clara: 

EaD no mundo e no Brasil é uma modalidade consolidada de oferta educacional. De 

distante a EaD não tem nada, pois as tecnologias aproximam. As metodologias recriam 

e criam interações e interatividades para minimizar “ausência de presença física” . 

Como educadora, gestora e docente, estou muito feliz e orgulhosa de 

apresentar, nesta edição, um pouco dos saberes e das práticas na área de EaD, com 

especial enfoque ao que fazemos de ensino, pesquisa e extensão nesta modalidade.  

Na linha da definição oficial de EaD, o IFCE adotou a modalidade e 

consolidou as ofertas, tanto em nível superior quanto técnico, notadamente via 

programas Universidade Aberta do Brasil, Escola Técnica Aberta do Brasil e Brasil 

Profissionalizado. O IFCE atua não apenas no ensino, mas também na pesquisa e 

aplicação na área de EaD, além de ofertar programas de extensão para formação de 

quadros multidisciplinares. 

Selecionamos, para inaugurar esse número especial da Revista Conexões – 

Ciência e Tecnologia, alguns artigos que tratam de temas relevantes da área no 

momento atual. Há temas relacionados ao e-Tec Brasil, à Interiorização da EaD, à 

Avaliação na visão do professor e à colaboração de estudantes na produção de material 

didático. Também encontraremos na revista relato de experiência de EaD em escola 

pública, discussão sobre a questão da presencialidade e sobre sistemas de Gestão de 

Matriz de Design Educacional-MADE, além de projetos como o de avaliação formativa. 

Ressalto que há vários outros estudos não contemplados nesta revista de igual 

importância, os quais constituem resultados de pesquisa e aplicação de mestrado e 

doutorado na área de EaD. 

O desafio de escrever sobre o tema se dá visto que, em EaD, não se pode 

falar de novas tecnologias ou novas metodologias de ensinar e aprender, haja vista que 

constantemente estamos ensinando e aprendendo mediados por tecnologias. Isso é 

próprio da humanidade: desde sempre, ensinamos e aprendemos mediados por 



tecnologias e metodologias, seja usando folhas reproduzidas por stencila álcool, seja por 

gamificação.  

A mediação por tecnologias e metodologias tecnopedagógicas, bem como o 

estágio evolutivo das Tecnologias Digitais Interativas e da internet fizeram com que o 

conceito de presencialidade, do estar presente aqui e agora, se perdesse na 

exterritorialidade. Estou no Moodle, estou no meu curso, estou no Face, estou no 

WhatsApp. Estou num lugar que não necessariamente é um lugar, mas ESTOU. Para o 

professor e o estudante que aprendem remotamente, o sentido é o mesmo: eles estão 

ensinando e aprendendo em uma localidade abstrata, cada vez mais “na nuvem”. 

O alicerce deste número da revista é o trabalho real de múltiplos atores que 

fazem acontecer a EaD no IFCE. Sinto-me privilegiada por apresentar a Revista 

Número Especial - EaD no IFCE. Ela é um reflexo da EaD não só no Ceará, mas 

também no Brasil 

 

Boas leituras e reflexões! 

 

Dra. Cassandra Ribeiro Joye  

Professora do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Ceará 

Coordenadora Geral de Fortalecimento dos Sistemas Públicos de Educação Profissional 

e Tecnológica – SETEC/MEC 

 

 

 


